
 

 
ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DAS FLORES 
 

 As medidas propostas pela nossa escola para serem apresentadas na Sessão 

Regional são: 

 

 1ª) Um relatório da União Europeia refere que a taxa de natalidade em Portugal 

baixou para metade em apenas 40 anos. O nosso país tem actualmente uma taxa de 

natalidade muito baixa: 1,4 filhos por casal, o que quer dizer que a média nacional não 

dá para mais do que um filho e meio, passe a expressão, por casal. A baixa taxa de 

natalidade faz com que o nosso país se encontre envelhecido e não exista uma 

renovação de gerações, o que conduz a um grave problema social. É, pois, importante 

que Portugal crie as condições e regalias necessárias a quem quer constituir família. O 

Governo, com o auxílio de programas inseridos no âmbito  da União Europeia, deve 

fomentar uma política de desenvolvimento de apoio á família portuguesa, criando 

soluções de apoio à paternidade e à maternidade. Podemos dar o exemplo dos países 

nórdicos, como a Suécia e a Noruega, que, de forma exemplar, tomaram medidas de 

forma a fomentar a taxa de natalidade, nos respectivos países, oferecendo regalias de 

vária ordem. 

 Neste contexto, e uma vez que o problema da baixa taxa de natalidade não é 

apenas português, consideramos que a União Europeia deveria ter em conta esta 

realidade, estabelecendo programas que permitissem um aumento da natalidade e uma 

renovação de gerações. 

 Assim, as medidas que propomos, para que se verifique um aumento da taxa de 

natalidade, seriam as seguintes: 

 1∙ Deveriam ser alargados os subsídios a conceder às famílias: tais como, o 

subsídio de nascimento; subsídio mensal, consoante o número de filhos; aumento do 

abono de família. 

 ∙ Aumento da licença de maternidade, para um ano, sem perda ao nível do 

vencimento e aumento do período de licença de paternidade. 

 ∙ Auxílios para as despesas com as crianças: com as creches gratuitas, 

descontos em supermercados, com produtos destinados a crianças, transportes 

públicos e ainda actividades extra-curriculares a preços reduzidos.  



 ∙ As creches privadas deveriam ter os preços tabelados pelo Governo, uma vez 

que a maioria das famílias não consegue pagar os preços exorbitantes que são 

praticados na maior parte dos estabelecimentos privados. 

 ∙ Deveriam existir mais benefícios fiscais para os casais com filhos. 

 ∙ Deveria ser aprovada uma legislação que não permitisse o despedimento de 

mulheres grávidas, uma realidade que ainda acontece hoje em dia. 

 

 

 2ª) Como todos sabemos a SATA detém o monopólio das ligações aéreas entre 

as ilhas dos Açores. É também do conhecimento geral que o preço dos bilhetes é 

bastante elevado, sendo mais dispendioso viajar para os Açores do que para algumas 

capitais europeias como Londres ou Paris, o que provoca um marasmo ao nível do 

turismo, uma vez que os turistas normalmente visitam apenas uma ou duas ilhas, o que 

não aconteceria se os preços fossem mais acessíveis. Consideramos que os Açores 

possuem bastantes potencialidades naturais que lhe permitem tornar-se num destino 

atractivo para muitas pessoas, não só portugueses mas também estrangeiros. Enquanto 

representantes de uma das ilhas mais pequena e isolada dos Açores, pensamos que 

seria fundamental o desenvolvimento das comunicações dentro do arquipélago, para 

que as ilhas mais isoladas e menos desenvolvidas, as chamadas ilhas de coesão, se 

pudessem desenvolver, tornando-se destinos turísticos apetecíveis. 

  Assim, somos de opinião que o Governo deverá tomar algumas medidas 

relativamente a esta questão, para que se verifique uma descida nos preços das viagens 

aéreas e um consequente desenvolvimento do turismo: 

 2∙∙  Propomos a liberalização do espaço aéreo da região e uma redução das 

passagens aéreas entre os Açores e o Continente, bem como entre as nove ilhas 

açorianas. A implementação desta medida conduziria a um desenvolvimento do turismo 

e a uma aproximação entre as populações das várias ilhas, pois com preços mais 

acessíveis, as pessoas teriam mais facilidades para viajar.  

 

Nota: Estrutura deficiente: os argumentos deviam estar concentrados numa “exposição 

de motivos” no início do projecto. A explicitação das medidas foi sublinhada pela 

Coordenação. 

 

 

 

 

 
 


